
baixos cio  
O deputado Renan Calheiros, 

líder do Governo na Câmara;corn- 
h 	com o ministro BernprdarCa- bra 	aiscurso hoje, -da- 

una, no qual dará resposta a 
articulações promovidas nos últi-
mos dias pelo deputado Ulysses 
Guimarães, presidente do PMDB, 
que procura situar-se como líder 
das oposições . no Congresso. Não 
agradou particularmente ao Palá-
cio do Planalto lima das colocações 
feitas por Ulysses na imprensa, na 
qual ele advoga a imediata aplica-
ção do parlamentarismo. Na opi-
nião dos políticos governistas, falta 
a Ulysses, derrotado nas últimas 
eleições presidenciais, bem como 
ao atual Congresso, em final de 
mandato, autoridade para propor a 
mudança de regime. 

Ao mesmo tempo em que isso 
ocorre, inforMa-se que o presidente 
Fernando Collor está satisfeito 
com o desempenho de Bernardo 
Cabral como coordenador político e 
dos líderes governamentais no Se-
nado e na Câmara. Depois das me-
didas essenciais que compõem o 
plano econômico, a vitória mais re-
cente celebrada pelo Governo foi a 
aprovação, pela Comissão de Justi-
ça do Senado, da indicação do ex-
deputado Gilton Garcia para o go-
verno do Amapá. Na preliminar, a 
matéria foi aprovada pela Comis-
são de Justiça apenas com três vo- 

Haroldo Hollanda 
tos contrários. No mérito, o nome 
de Gilton Garcia recebeu 13 votos 
a favor e um contrário. 

Todo esse quadro acabou con-
tribuindo fortemente para o forta-
lecimento político do ministro Ber-
nardo Cabral, que em seus primei-
ros dias à frente do Ministério da 

. Justiça passou por vários sobres-
saltos, correndo o risco de ficar 
marginalizado das grandes deci-
sões oficiais. Alega-se que no início 
da atual administração a área téc-
nica, formada por jovens e talento-
sos eéonomistas, embora desprovi-
da de experiência no jogo do poder, 
pretendeu esvaziar Bernardo Ca- 

, bral preparando medidas provisó-
rias que saíam diretamente do Mi-
nistério da Economia para o Pla-
nalto, sem que o ministro da Justi: 
ça delas tomasse conheciniento. O 
resultadolodos conhecem: o Gover-
no viu-se coberto de críticas, dadas 
as omissões e os erros cometidos. O 
presidente Collor percebeu a ma-
nobra de isolamento político a que 
procuravam condenar o seu minis-
tro da Justiça e admirou-o pela cor-
reção ao assumir em silêncio o 
ônus político de medidas pelas 
quais não tivera nenhuma respon-
sabilidade. Foi a partir dessa cons-
tatação que se deu o fortalecimento  político do ministro. Ampliou-se 
em conseqüência o poder de Ber- , 
nardo Cabral: Até as audiências de 

piAl 1990 
deputados e senadores com Presi-
dente da República passaram a ser 
por ele marcadas. 

Os correligionários políticos do 
ex-presidente José Sarney estão na 
expectativa de que até o final da 
semana ele aceite disputar o Sena 
do nas eleições deste ano, no Mara-
nhão, na chapa do PFL encabeçada 
pelo senador Edison Lobão, candi- 
dato a governador: Segundo políti-
cos a ele ligados, Sarney não está 1 
relutando, mas apenas fazendo , 
uma avaliação preliminar de suas 1 
chances eleitorais, antes de dar a 
resposta definitiva. Ele não pode 
correr o risco de uma derrota, é a 
alegação que se faz. 

Constrangimento 
Grande constrangimento polí-

tico pessoal viveu na semana pas- 
sada o governador mineiro Newton 
Cardoso, ao comparecer a um al- 
moço oferecido ao presidente Col- 
lor na cidade de Uberaba. O Presi- 
dente ignorou-a presença do gover- 
nador, convidando para tomar as- 
sento a sua direita, na mesa, a 
vice-governadora Júnia Marise. 

Situação difícil 
Políticos governistas admitem que o general Pedro Braga criou 

uma situação difícil para o presi- 
dente Collor, ao criticar a política 
do Governo que resultou na extinf 
ção do SNT, 
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